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Quem“fala'êm gaúcho pensa logo nes bombacrkas, em bota e 

espora, A.indumeqªãria gaúcha ressa'!ta porqúe éávtódo o Brasil 

só existem três troajes típícos: o da-báianá, o do vaqueiro e o 

do gaúcho, 

Em fins dorgêculd,XVII Portugs! funda a Cólôúía do Sacra- 

mentoe (atua' cidade de Coiônig; na Repúblicn Oriental do Uru-. 

guai ) prra quadrar-se desafiadora frente à Ruenos Aires caste- 

- 1hana, velho de cem mos. Foi o iínfcio de úma<10ngà e ceruenta 

luts pe'a posse da boca do Fio da Prata, de enorme importência 
s 

.estrptegica e econôm1ca. 

: Fntão n o se poderia antecipar que à atual Estado do Rio “ 

| iªirande do Sul, wjunto com o Urugual e a Argentinu de boje, se- 

riam o berço onde nasceria pouco depola um tipo de homem cava- 

le1ro perfeítamente caracteri?ado' c. gaucha. 

Portugel e Espanha faziam recair sôbre suas colônias o tre- 

ây%j mendo pêso dos estancos & dos monopolios. Daí surgiu o nao me- 

ÚJâmªiS franco parafso nprecisamente no estuário do Prata. Tanto 

foi assim que.Espanhá; nnúa vA tentativa de pelo menos contrg-; 

'1á—15,lfundou 2a cidade de Montevideu ao terminar o prímeiro 

quarte? do século XVITT, | V 

Para apoíar a infortunade Colônia do'Sacfamentu, dúe tan- 

tçs Veupa pnssou das mãos portusuesea para às do aastelhane e 

'vice-vesaa, os portuguêses conatruíram um forte na desemboca. 

dur- da Lagõa dos Patos com o Atlântico (1737), Iseso é o Tas- 

. eimento oficial do Rio Grande do Sul, Tal fortaleza, chamada 

então ?resígio de Jeshis-VNaria-José, é asaté thoje o Écico pôrto 

de mar oom que conta o Kstado, A nossa cidade de Rio Grande, 

yynos gr*nde contrnbando nos dois povos e que eucontron o seu .



A extenss zono medi terrânea entre êsse ponto e Éontevídeu, 

creia de gado vacum e cevalar de origem européia, torna-se ter- 

ra de ninguém, donde cavaleíros'semí-bárúaros, muitas vezes mes 

tiços de br-nco e Índio, extraem os couros de vacas e touros , 

além do sebo, para oferecer aos abonados contrabandistas - da 

costa, que os negocian com os navios brovindos da Europa,. 

Sem pouso certo, êsse tipo recente de "chapgadgr" vê en- 

grossar seu númeroc com os desertores espeanhois e portugueses, 

com om criminosos e om "fora-da-lei", Tal ativiádsde predatória 

bhega ao auge 146 por volte de 71750. Pouco a pouco se vão extin- 

guindo as anteriormente incontaveis vacarias, E os changndores, 

também chamados "gsandêrios", pascam a roubar o gado jé coªteado 

das incipientes estanc1as,de criação. Com indiferença servem a 

portuguêses e espanhois desde que prossige O contrabvndo, per- 

feitamente to'erado do pónto de vista Bocíal,lmenós pelos pre- 

judíéados dirétos e, como é óbvio, pelas autoridades fíSCais 

das duaS Coroses. 
w 

A palavra "gaúcho" aparece escrita pela primeira vez em do- 

— euilífrto português de 1787. Três anos depois, em língus-cagte - 

lhana, Yas senpre com sentido pejorativo, de %agabundo, ladrão 

deléado,'contrabàndíeta, on "cuatrero", como se diz no linguajar 

crioulo do Prata. . ' 

. ' Ê dbãséitipo que, direta ou indiíretamente; brotou o gaúcho 

,Çn_atuaL;dn&E. Bem meis um produto ecoúômíco; social'portantó, 

dólqée resultado de mistursa êétnica, 

'Hna;cãitura europégu herdou muits coisa, como a língua, o 

boi e o cavalo. Do indígena fecebeu um legado ponderíve!, como 

'as boleadeiras (já em desúso), o 1aço,ra mate, por exemplo,raa_ 

tes u“tímos a inda vigentes, . 

Com o voíar dos enos o E?ÓGhO iA polinao sSuas arestas e re-' 

finando suas qual idedes, cuendo irrômpe no Rio Grande do Sul 

a Revoluçõo Fnrroupilhº (18$5-1845), o tipo estavr perfeito 
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acabado, Varonilidade, coragem física e mornal, respeito à pa- 

lavra, à famív!ia, ao fraco e ã&o vencido, bospitmidade, elegan- 

te desapego aos bens materiais e aquela galherdia de gestos em 

que não fica mal uma pitada de arrogância e de fanfarronice,.Es- 

se o seu retr»ato, 

Só depois do decênio farroupilha a palavra"áaúcho" perde 

a primeira àigníficação depreciativa, Hqje:fossui dois sentidos. 

Um restrito, pera designar o homem do campo, hábílncavaieiro e 

bom conhecedor des atividades nastoria., Outro, CQmo adjgetivo 

gaentí!ico, indic ndo as pessoas nascidas no Rio Grande do Sul,. 

gas seria tempo perúido procurnrmos a etimo' ogia dêste curioso 

trissíiabo: existem pe'o menos trint» e cinco hipõtesês. Pou- 

cas com remots possibl”idade, só slgumas com probabilídade e 

nenhuma cow certegza, 

Se o gaúcho é homem"de a cavalo”, de cultura predominente- 

mente portuguêsa comec todo o Brasil, é compreensível que o seu 

folelore fundamenta! gire em têrmno do boi e àdo o-valo, e que se 

expresse ém L1íngua portuguêsa, 'as ninguém se perturbe aão sur- 

preender palaVTas e expressões acastel hanadas no linguaçar gau- 

chesco, O Rio Grande do Sul pertence inegquivocamente à eultura 

brasileira, Nas nºo pode fugir s outrazrçalldàde ínoontegtável; 

far parte, também, dae "província foloetórica" pampesna, que com. 

preende, dentro de seu ?argo horizonte, o gnúcho do Rio Grende 

do Sul, o 40 Uruguài 8 5 da Argenvina, Dal âerivâ a commidade 

“do linguagzar oempeiro, ds criaçõo de gado, sensiveimente o mes. 

mo nos ítrês países, Ademais, práâtio“mente temos fronteira sêca 

com essas duas nações irmão, Seria tolo, além de impossível , 

evitar uma natural interação, uma como que exosmose e endosmoge 

entre duas eulturrag justapostas, à brasileira e & castelhana, 

A indumentária atual do gaúcho é a bombacha, Lotas, espo- 

Taá, guaiaca (cinto iaféo, com bolsos!, cassoo e osmisa comuns) 

lenço de sed” mo pescoço e chapáu de feltro, de aba larga, pYe. 

so so queixo pelo barb'c-cho, Os complementos são o pala retam,



gular, com abertura no centro par- enfiar pela cebeça, faca à 

cintura (irdispensóvel instrumento àe trabalho) e o revólver, 

Sua arva branca específica parz luta se chama adaga, sem copo 

mas com crugzeta, 

A mulher gaúcha, como aconteceu na Argenina e no Uruguai , 

não conservou nenhum trsaje tradicional, ASs moças que vemos bai- 

lando as nossas ágnças folelóricas tiveram necessídade de criar 

uma estilização para acompanhar a indumentária mascu'ina, 

Nossa música folc'órica se distingue da do resto do Bra- 

sil poé um fato curioso, À viola e seu sucessor; o violão,aqui 

foi também o instrumento folc1õ:ico por excelência, como —até 

hoje acontece nos demais Estsdos da federaçõo brasíleír&. No 

extremo Sul!l, perém, surgiu a gaita de fole (sanfona em outras 

regiões do país) aspós a — primeira metade do sêcuid passado, E 

desbancou o violão, tomando-lhe o primeiro pêôsto. Daí porque 

nossa música é carscterísticamente inspirada na gaita, com 

acórdes de têrças superpostas que se resol vem num acórde de. 

quinta justa, Basta ouvirmos o "Boi Barroso", noâsa mais an- 

tiga cenção, ou "Prehda,MInha", talver à mais Éela, pari sen- 

“ tirmos com clareza que a linha melódica provêéêm difetamente ao 

teclado da "cordeona", como também aqui chamamos à gaita, 

A quase totalidade das denças fo'c!óricas do Rio Grande do 

Sul tem erigem.portuguêsa,vcomo por exemplo o "Pêginho", n "enhi 

marrita", a "Cana Verde", Uma é de procédência espanhola, via 

Rio da Prata; a "Tirana".rE outra, de ofigem desconhecida sté 

o momento, é a "Chula"; nossa única dança de desafio, só para 

homens, equivalente ao "Nalambo" platino, 

AS trovas de porfia, menos brilhantes que as do nordeste 

brasileiro, são tredicionsis no Rio Grande do Sul, cantadas ao 

som da àaitª, Bera!mente, . 

As quaárinhas popu'ares, bem éomo o rifoneiro gaúcho dàão 

Brasil, são majoritâriamente portuguêses, E quando dizemos “PQÉ_ 

tugês!, sempre vai implícito nessa jidéia o eaminto das ilhas



gular, com abertura no centro par- enfiar pela cebeça, faca à 

cintura (irdispensável insgªumento ãe trabaiho) e o revólver, 

Sua arva branca específica parz luta se cnama adaga, sem copo 

mas com crugeta, 

A mulher gaúcha, como &conteceu na Argenina e no Uruguai , 

não conservou nenhum trajé tradicional, AÀs moças que vemos bai. 

lando aAs nossas áanças folelóricas tiveram necessídade de criar 

uma estilização para acompanhar a indumentária mascu'ina, 

Nossa música folc!órica se distingue da do resto do Bra- 

sil pog um fato curioso, À viola e seu sucessor, O violão,aqui 

foi taubém o instrumento folo“ó:ico por excelência, como até 

hoje acontece nos demais Estsedos da federaçõo brasíleíra. No 

extremo Su!, perém, surgiu a gaita de fole,(gªggººg em outras 

regiões.dó pnís) após a ." primeira metade do sêcuid:passado.'E 

desbsncou o violão, tomando-lhe o primeiro põsto.'Daí porque 

nossa música é carscterísticamente inspirsda na gaita, com 

acórdes de têrças superpostas que se reso] vem num acórde de. 

quinta justa., Basta ouvirmos o "Boi Barroso", noása mais an- 

tiga eançâo, ou "Prendea Minha", talver & mais bela, paro sen- 

tirmos óom clareza que & linha melódica provém diretamente do 

teclado da "cordeona", como também agqui chamamos à gaita, 

A quase totalidade das danças fo?clóricas do Rio Grande do 

Sul tem erígem.purtuguêsa,_como por exemplo o "Pêginho", a "Chi 

marrita", a "Cana Verde", Uma é de procédênrcia espanhola, via 

Rio da Prata: a "Tirana", E outra, de origem desconhecida sté 

o momento, é a "Chula"; nossa única dença de desafio, só para 

homens, equivalente ao "Nalambo" platino, 

As trovas de porfia, menos brilhantçs que as do nordeste 

brasileiro, são tredicionsíis no Rio Grande do Sul, cantadas ao 

sem da Énita, gera'mente, ' 

As quaárinhas papu,nres, bem como o rifoneiro gaudbo dào 

Brasil, são magoritàrzamgnte portugueaes É quando digenmos "por 

tugês", sempre vai implícito nessa idéla o camninto das Llhas
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atlââticas dos Açores, donde o Rio Grande do Sul fecebeu im- 

portante c-udal humano. 

Nosso folc!ore eulinário não está pesquisado suficientemente,. 

Entretanto,-a quem vive longe ou chega de fora, àdois petiscos 

regíonais chemem logo a atenção., Um é o indefectivel churrasco, 

carne assado ao calor das brasas, condimentade simplesmente com 

sal puro ou em solução com água, a salmoura. FÁ várias maneiras 

de sssar 2so gêôsto goúcho. Antes o churrasco era assado sôbre as 

tresas dírefamente, reservonão-se o nome de assado para a técnl 

cr do espéto, Ka stuslidade, porém, » voz churrasco é genérica, 

mestro porque ninguém mais assa carne diretamente em cima das 

brasas., Também está abandonado o assado com couro, técnica me- 

údiante a qual se assa a carne juntamente com o couro da rês, ao 

espêto ou à grelha, Muites vezes êste assado era servido frio, 

O outro preto gaúcho a que hos referimos é o arroz-de-carre- 

teiro, um.guisado de charque cozido juntamente com arrogz na nes 

má panela, Antes de cortar o charque é preciso deixá-lo de mê- 

l1ho "para tirar a fôrça do sal", | | 

A êm do "puchero", forma g:úcha do tradicicnal fervido 

brasiieíro: e do mocotó, espécie semelhaàte à penelada pernam | 

bucana, o churresco e o arror-de-carreteiro são 05 nossos dois 

pr-tos mais populnres, ' 

' Quanto à dogaria, é famosa a cidade de Pe! otaa. Sôbre es. 
ES urefucio de athos Devosesno lerro eem 

ta mua especia'idade exláÍE“EEE“õBfãYíEBÉ”EEEÉ—EÉ"ãõãEõ“—ííl 

Editêra Çlobo, desta Capital, inc'usive com receitas: "Doces 

de Pelotes", | 

No que toca ao lenádário, o Rio Grande do Sul prdSsegue con- 

tando várias lendas universais, como a do Lobisomem, o 1icântro - 

po grego do V sécenulo “ntes de Cristo, algumas indígenas, com 

área de dispersão abrrngendo todo o país, tal a do boitatá, .é 

registrada em 1560 na Bebia pelo Padre José de Anchieta, al gu- 

mas estritamenteilocais, como — de Imembuí, e uma outra mar-vi 

trosa, oríêãda do próprio Rto Grande do Sul e que é tembém
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nossa única, a nossa granide lenda genvinamente gaúcha: o Negri- 

nhc do Pastoreio, É um sôpro de piedade humana anureolando um 

pretinho escravo e desgroçado. .Ssta lendo foi estilizada, de 

— maneirs insuperável, por Simões Lopes Neto (diga-se de passa- 

gem, o msior contista regional do extremo Sul ) em"Contos Gavu- 

crescos e Tendns do Sul'", recentemente reeditados pela citada 

Editôra Globo. 

Como objetos típicos do Rio Grande doe Sul e de fícil aqui- 

siçõo resta Capital, indicam-se facas, cuias e bombas pars chi- 

e também os cabos e bsinhas das facas, bem merrão, és bombas, 

m ser trebalhados em metal braenco como o bocal das cuias, poce 

eastampado ou em prata, ou sinda em prata & ouro lºvrado à mão, 

res'e último caso ganham não só em valor intrínseco, mas como 

valor de: artezganato tradicional, Peças de uso comum e de tamenho 

natur-1, como tamhém miniaturas interessantes, encontram-se com 

facilidade nas joalherias e mesmo tabacarias de Pôrto Ategre.In- 
olusive em forma de pregadores, polseiras e abotoaduros, 
Observe-se que as bolendeir-s aqmi vendidas rarissimamente são 

autênticos, 

Antoes de fina'ivar faz-.se necesséário esc! arecer que o Rio 

Grande do Eut é o único'Estado do Brasil que conta com um mo- 

vimento trodicionalista, com cerona de údusentos centros espalha 

dos ôesde a Capits]l até os mais longínguos rincões, ap'icados 

so cultivo e à mannutenção das tradições gaeaúobas, 

Í É que nosso Estado, típico Estado de imigração até o pre- 

sente, no decurso de seus dols séculos de história recebeu ou- 

- tras corretes étnicas que não a portuguêaa, espeoêalmente- ãe 
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africanos (1737), de alemães (1924)/9 de italiancs (1875), 
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0S alemães nos der=m o "Kerb", por axempín, o jõgo do bolao 

o barrinho Íntimo com o hábito da cerveja, o "Kasper' etheateç'! 

(tentro de fantoches) e os "Paberer", tradição bávara com mais 
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de mil anos, extinta na Alemanha bá meio sécu'o mas pujante em 

nussa Capiis', 

Dog it=!isnos hberdamos o jôgeo da becens ("boce'a"), os pra- 

-. 
tos de massa e, esvec sºmente, o "gaileito al primo canto”, 

Tratr-se de um Fsostosissimo preto & “cho, n-sceido em Pôrto 

h'egre entre 1940 e 1942, de inspiraçõo vêneta, itº-liana por- 

tanto, Em apernss vinte anos o "gslletto" tomeu de aessalto o 

Estrdo e já grende parte ào Prasil. Hoje não se vode mais vir 

2o Pio Gronde do Sul sem prov=sr o churrasco e oc "galletto", 

Tôdea essa gente, como dissemos em outra oportunidade, par= 

aqui veio "suar, amar e morrer juntolconosco", matigando forte- 

mente a cultura gahboha com sua contribuição original e enrique- 

cendusnoa extrsordinariomente, 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIVISÃO DE CULTURA 

TESTITUTO DE TRADIÇÕES E FOLCLORS 

SETLATÓRIO UA COSISSÃO ENCARRETADA DE TRACAR DISCIPERIZES FaRÁA UM 
- 

FRXOGRALA DE REGIONA;SIS O NAC ESCOLAS BSTADUALIS 

L = Introdução 

Em sugestão encaminhada ao Centro de Fesquisas 

e Orientação “ducacionais da Secretaria de Lducação e Cultura pela 

sSuperintendência do knsino Rural, foi nroposta a elaboração de um 

t>rograma de “redicionalismo" a ser cumprido pelas escolas do Esta 

do, 

Por êsse motivo, aquêle órgão técnico emitiu um parecer, data- 

do de 29 de «bril de 1957, no qua! pwpopôs a organização de uma "Co 

missão" para estudar o referido assunto. 

Dando cumprimento h determinação posterior de S. Excelência o 

Sr. Secretário de Educação e Cultura, a Sra. Diretora do C.P.O0.E.; 

convocou elementos que, constituindo a Comissao proposta, se encar 

regassem de estudar os meios de estabelecer diretrizes para o proâmaL 

ma sugerico. 

sssa Comissao ficou assim constituída: 

Dr. Carlos Galvão Krebs, pela Divisão de Cultura. 

Frofessora: Sarah Azamnbuja Rolla e Lucinda M. Lorenzoni, pelo Cen- 

tro de Pesquisa&e Orientação Kducacionais. 

Prof. Dr. Luiz José Fin, pela Superintendência do insino Rural. 

“Erofessoras Ida Paolini 

KNaria Gesta 

Gilda Barbosa de Hain 

Wanda Ordavaz Seadi, pela Superintendência de Educação 

Artiística, 

Professôra Lênia fiaelzer, pela Superintendência de Educação Fisica 

e Assistêncis Svucacionasis,
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TI - Desenvolvimento dos trabalhos 

Reunida a Comissão, pela .rimeira vez, er 15 de abril 

de 1958, deu-se início aos trabalkos. 

% sessão de instalação compareceu a professôra ilda Cardoso Kre- 

mer, Diretora do C.F.0.Bb.; nessa ocusião procurou apresentar o0s ru- 

mos gerais do e=tudo &a ser realizuão. 

Para facilitar o trabalho, foi escolhida uma coordenadora, prof?: 

Sarah à. Rolla, um acsessor para os trabalhos técnicos-científicos, 

Dr. Carlos falvão Krebs, uma secretária, profº Lucinda li. Lorenzoni. 

Yas dogze reuniõdes da Comissão, cuio horário estabelecião foi o 

de 14 a 16 horas das sextas-feiras de cadua senmana, realizou-se o se 

gsuinte: 

1. Estudos sôbre assuntos sumariados a seguir: 

- Objetivos gerais do trabalho. 

- Conceituação dos têrmos folciore, regionalismo e tradicio- 

nalismo. 

- As quatro capas culturais do tradicionalismo saúcho, 

& — Direções do tradicionalismo na atualidade. 

- As pesquisas sôbre folciore e tradicionalismo, 

- Da autenticidade e originalidade dos textos, mísicas, dan- 

ças, etce. folelóricas e regionais e a impossibiiidade 

de correção oOu adaptação dos mesmos. 

- Da organização de bibliografia, material de consulta, mos 

tras foleclóricas ou de regionalismo, etc,. 

- Necessidade de reforma dos atuais programa:s das escolas 

primárias do Estado, tendo em vista a incluisão nds mes 

mas de aspectos folclóricos e resionalistas. 

- Fossibilidade de inclusão, no Curso de Formação de Profes- 

sores, ide uma unidade na qual fôssem considerados o 

folclore e o tradicionalismo nos seus vários aspectos,
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- Necessidade de criação de um Instituto de Estudos Superiores, 

post-sgraduação, com a finalidade de preparar crofessores 

que possam organizar e dirisir os cursos específicos sô - 

hre o assunto em tela,sob seus múltiplos aspectos. 

2. Yisitas 
- Visita ao Arupo Hlscolar "Otávio Rocha" com a finalidade de 

observar a atividade do G. Regionalista kirim existente nessa e:cola. 

l — Visita à Divisão de Cultura, "Instituto de Tradições e Fol 

clore!", com o fir de assistir inauguração de uma mostra permanente de 

objetos de usos e costumes da vida do caúcho. Cbservou-se, t.mbém, 

longamente, a mostra temvoríria sôbre as quatro capas culturais que 

constitúem o conteúdo do rexionalismo riosrandense do sul., 

3, Crítica de istatutos de Ceni-o nResional “irir sediado em ks- 

ecola Primária. 

IIIT Farecer. 

Pos estudo:, Vpesquisas e discussoes realizadas, resul 

tou o sesuinte narecer que a Comissão tem a honra de submeter a consi 

deração de S. txcelência o Sr. Cecretário de Educaçaão e Cultura. 

Conceituanhdo "Folclore" como a ciência que estuda àa sabedoria po- 

pular que corre paralela à ciência erusita, numa sociedãde civilizada, 

Regionalismo como as modificações acidentais de um mesmo fenômeno 

nacional ou universal ou ainda criação original da própria região, e 

Tradicionalismo como movimento que visa retorçar o núcleo central 

de uma cultura (;aúcha no caso) que se opõe a influências externas, os 

tentros de tradições gaúchas, num ketado como o Nio Grande do Sul, tí 

pico “etado de inmigração, devem ter como uma de suas funções fundamen 

tais o papel de fóco aculturador, isto é, o de atrair para o seu redu 

to o5 elementos de origem e:transeira, de transmitir-lhes os fundamen 

tos de nossa cultura resional, e de auxiiiar intelisente e eficiente-
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mente a transformação dêsses alienícenas em autênticos zaúchos, toma- 

do o adietivo em sua acepção centílica. FPor outras palavras, devem a- 

juiar os descendentes de imigrantes a mcontrar meios para substituir 

seus radrões de ceuliura orizginal pvelos radrões de rossa cultu'a gaú - 

cha., Fazer dêles homens que saibam o que sabemos, que s:ntam o que 

sentimos, que queiram o ;ue quereros. Fois é fato sabido e ressabido: 

o importante é o que se tem no cor:íção,Na inteligência dos fatos e na 

vontade comum, Erincipalmente o que se tem no coração. 

O húmero de centros de Éradições saúchas vem crescendo vertisginosa 

mente. 

Ocorre entretanto um fenômeno inesperado. Se numéricamente cresceu 

o movimento, não frutificou como substância; queremos expressar#“ªauymd 

que nossos tradicionalistas, salvo pequenfssimas exceções, permanecem 

nas exterioridades da indumentária, no folguêdo das danças tírpicas, 

no sabor dos churrascos, no pitoresco dos programas de rádio, nas pá- 

sinas semanais dos períódicos nem sempre'entregues a boas mãos e nu- 

ma pletora de poemas de sub-literatura resional. 

Foi tamanha a disseminação do tradicionalismo no Rio Grande do fud. 

que muítas escolas públicas do Estado vê:m: criando e solicitando dire- 

trives 'ara a criação de centros tradicionalistas "mirins". 

AÍ reside nossa esperança, sobretudo na criança da escola crimá - 

ria. lNas, rara encul turá-la satisfatóriamente é imprescindíiel'.uma 

reforma do professorado primário, o que implica uma adaptação, no - 

eurrículo das Escolas Normais de modo a garantir a cada aluno um pre- 

paro mínimo em assuntos folclóricos e tredicionalistas., laí resulta a 

necessidade de instituir o até agora inexistente Curso de Folclore, 

de nível superior, a fim de formar mestres cara cuace uma centena de 

escolas normais, públicas e vrivadas, existenies no “stado. 

Ainida há4 ouvtra dificulisde: no rio Grande do Sul o problema se
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complica, pois a nossa demografia atual corpreende quatro capas 

principais e todas elas imrortantes: a luso-brasileire, a negra, a 

alerã e à itali-na, ILénorá-la: não nos é mais vossível. Nem vodemos 

também "agauchar" a nossa população toda, omitindo a contribuição 

ponderabilissima e taão Jiversa das culturas negras, da alemã e da i 

taiiana. Nem esquecer a carreira rápida que nos leva ao minifúncio 

e ao desaparecimesto do tivo saúche tradicional. 

Em face do excôsto, parece-nos que o Rio Granãe do Sul poderá 

resolver satisfatóriamente o orotbtlema do movimento tradicionalista 

nas escolas mediante a observância das veguintes medidas: 

I Para uma solução de emergência: 

A. que o Instituto de Tradiçõoes e Folclore da Divisaão de Cultura 

da S.b.C. tome a seu cargo: 

l. a organização da orientução escrita e ilustrada sôbre os. 

múltiplos aspectos do folclore e tradicionalismo, incluindo suges- 

tões de motivos para estudo em escolas ou grupos interessados. 

2. a manutenção de um centro de informações onde possam as ci- 

tadas instituições buscar orientução autêntica sôbre o assunto em 

fóco, inclusike corrizindo falhas já existentes nêsse campo. 

- : deres/ 
3. a criaçaão, na capital, de um corpo de orient :e tradi- 

cionalimmo e folclore e a especialização, em cada Belegacia FRegio- 

nal de EnsinoTde um orientador. 

4. à organização de cursos de emergência ou de rissões a cargo 

da Divisão de Cultura em cooperação com O C.P.O.K. que visem & pre- 

paração dos elementos que devem atuar junto às escolas e institui - 

-ões interessadas pelo assunto. Oc temas a serem discutidus nêsses 

cursos deveraão, tanto qu.nto possível, resultar do levanta=mento das 

reais dificuldades e interêsses dos participantes. 

ITI Para uma solução de longo alcance., 

trinea : í ; ã : : A. Criação de un Instituto de Estudos . uperiores de Folelore e
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Tradicionalismo com o fim de oferecer cursos de nível superior 

post-gradiação. 

B. Atribuição de carácter obrigatório à uma unidade ce folcelore na 

Tivisão de Ciências Sociais no Departamento de Cultura Geral das Es- 

colas Normais, com a duração de um semestre, em coordenação sistemá- 

tica com as Divisões de Artes e Educação Física e ocasionalmanàq com 

as demais divisões. 

C. Considerando, na tLecola Primária, folciore e tradicionalismo não 

como uma instituição co-curricular, mas parte integrante e signifi- 

cativa dos planos de curso/sem constituir, entretanto, uma aprendi- 

zagem formal de ciência folciórica, mas devendo ser desenvolvida a - 

través de todas as disciplinas. 

Considerações finais: 

I1 - [m face do expôsto, iulsa a Comissão necessário o reestudo da do 

tação de verbas destinadas especificamente go Instituto de Tradi 

ções e Folclore da Divisão de Cultura, tendo em vista O acrésci- 

mo de suas atribuições como resultante da execuçaão dêste parecer. 

II - AÀ Comissão solicita vênia para sugerir que, a bem da concretiza 

ção do espirito que inspirou êste trabalho, seja a orientação 

técnico-científica do mesmo entregue à resconsabilidade do Sr. 

Dr. Carlos Galvão Krebs, atual diretor do Instituto de Tradições 

e Folclore, dado o seu profundb con ectento da matéria. 

Pôrto Alcgre, 26 de novembro de 1958 

(O original, assinado pela Comissão, está aprovado ;elo Sr. Secre - 

tário de kducação e Cultura, Dr. Aúdroaldo MNesquita da Costa, em 1º 

de dezembro de 1958.)


